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1. Collçeitos de oroieto

Este projeto tem como objetivo orientar e dar diretrizes para a execução racionalizada de contrapisos.

As definições aqui adotadas seguem os padrões utilizados pela Cyrela Construtora e as informações

disponíveis são específicas para a obra Thera Residence foram definidas em reuniões entre o

Departamento de Projetos, representado pelo coordenador do projeto (Demetríus Borges) e

coordenador do projeto para produção (May1a Carvalho), e apresentadas ao Engenheiros da obra
(Diogo e Pedra) e equipe de execução.

2.

Ambiente Revestimento
de Piso

Assoalho

Tipo de contrapeso Procedimento
Executivo

Salas, Loft e

Duplex

Hall social e

Lavabo

Cozinha

Banhos

(menos área do box)

Banhos (somente

área do bax)

Contrapiso acústico PE.PIS.OI

PE.ARG.OI

e
PE.PIS.06

PE.ARG.OIQualquer necessidade de alteração do projeto deve seguir as mesmas premissas para alteração dos

demais projetos disponíveis na obra, com preenchimento de SAP e solicitação ao coordenador do

projeto para produção.

Porcelanato Contrapiso reforçado

alisado
Cerâmica

Cerâmica

Cerâmica Contrapiso estanque

com argamassa

polimérica

(impermeabilização

polimérica com

reforço de gola)

Contrapiso refo rçado

alisado

(impermeabilização

com reforço de gola)

PE.IMP.02

PE.ARG.OI

Terraço Porcelanato PE.PIS.06

PE.ARG.OI
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3. EQliiB3mentos utilizados

+

Após disponibilizados os materiais no andar e com a central de produção de argamassa instalada com

ponto de força e cascata, pode-se iniciar a produção de argamassa, que será feita em argamassadeira
de eixo horizontal.

ABgAMA$$ADEIBA: a argamassadeira deve estar disposta de modo a não atrapalhar o andamento

dos serviços e o fluxo de materiais e pessoas na cremalheira. Ao redor da mesma será feito um

caixote de madeira para conter o volume preparado por massada.

3.1.Mapeamento

NllÍE!:..8LEMAQ: para mapeamento das lajes será utilizado o nível alemão conforme as diretrizes do

procedimento executivo(PE.PIS.l).

3.2.Produção de argamassa

A areia para produção da argamassa será previamente dosada e ensacados em central determinada

na planta de canteiro, conforme item 5 deste projeto. O cimento será levado para o andar em

execução em sacos de 50Kg conforme padrão do fornecedor.

: o domador de areia é o mesmo para os dois tipos de areia disponíveis,

variando apenas a cor da faixa no saco de ráfia de acordo com o tipo de areia, faixa azul para areia

média e faixa preta para areia fina.

3.3. Ferramentas utilizadas durante a execução dos contrapisos

Para a execução do contrapeso são usadas as ferramentas abaixo identificadas de acordo com os

procedimentos executivos.

+

+'

a'
B'

B'

e'
R'

e' Vassoura Enxada
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Girlca Colher de pedreiro

Régua de alumínio Soquete padrão

O soquete padrão será produzido na obra

seguindo as dimensões da ilustração ao ladoe
+
a
i+

ABO REDDNDÜ

Desempenadeira de madeira Desempenadeira de aço

MÀ

a

H

CHAPA DE MA DE[ RA

COMF' [NSADA 30x30cn \.
.9 o 2(1mm \.

Peneira com cabo Broxa

Í$' ?1s''7.s'' 7.s

4 PONTaL[TES
7.5 x 7. 5 c m
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4.

define os níveis do contrapeso em projeto (Disponível em formato Excel no SADP).

o Tabela de projeto de contapiso (arquivo 8858-CP-PD-EXOl-ROl- disponível no

SADP)O projeto de contrapeso é aqui definido a partir dos níveis estabelecidos pelo projeto de
arquitetura e foram adotados valores teóricos que, posteriormente, serão confirmados em obra. O

projeto é composto por:

v 4.1. - Planta de arquitetura do pavimento tipo, na qual constam as informações de nível
osso e acabado, assim como as áreas de todos os ambientes; planta com as definições de
juntas de trabalho;

o CP0001 - Planta de arquitetura - Pavimento tipo padrão

o CP0002 - Planta de arquitetura - Loft e Duplex

5. PlêD9i3E!!unto e Logística

5.1.Planejamento do canteiro

Espaços para armazenagem de areia foram locados conforme projeto para produção de vedações -

caderno de planejamento, disponível na obra. Como também foi previsto o estoque de sacos de

cimento. Os materiais dosados podem então ser transportados para o local de uso pelas escadas ou
elevador cremalheira .

V 4.2. - Planta de definição das interfaces do contrapiso, planta na qual estão locados os
diferentes tipos de interfaces entre os contrapisos;

o CP0003 - Planta de identificação das interfaces entre contrapisos - Pavimento tipo
padrão

o CP0004 - Planta de identificação das interfaces entre contrapisos - Loft e Duplex

Locação dos equipamentos no andar

Os pontos de força e a cascata já estão locados desde a execução da alvenaria e permanecem no
mesmo local.

Deve haver uma argamassadeira de eixo horizontal disponível para a execução do contrapeso e a
mesma deverá ficar locada no andar onde o serviço está sendo executado.

A previsão de estuque de materiais no andar deve ser suficiente para a execução dos serviços de um

dia de trabalho (considerando-se apenas os contapisos acústicos e os contrapisos reforçados
alisados das áreas internas e que essa execução será feita em 5 dias). As subidas de material

para execução deverão ser separadas conforme o tipo de contrapiso e etapa. seguindo tabela abaixo.

V 4.3 - Detalhes das interfaces do contrapiso, detalhes exemplificando as diferentes

interfaces entre os contarpisos;

o CP0005 - Detalhes das interfaces entre contapisos (DOl-D03)

o CP0006 - Detalhes das interfaces entre contapisos (D04-D06)

o CP0007 - Detalhes das interfaces entre contapisos (D07-D08)

o CP0008 - Detalhes das interfaces entre contapisos - Passo a passo da interface

sala/cozinha e terraço

o CP0009 - Detalhes das interfaces entre contapisos - Passo a passo da interface
sala/cozinha e terraço

o CP0010 - Detalhes das interfaces entre contapisos - Passo a passo da interface

sala/cozinha e terraço

+ v 4.4 - Planta de projeto de contrapeso, na qual constam as diferenças de nível entre os
contrapisos definidos;

o CP0011 - Planta de de contrapiso - Pavimento tipo padrão

o CP0012 - Planta de contrapiso - Loft e Duplex

v 4.5 Tabela de projeto de contrapisor que reúne todas as informações necessárias e

4
P
P
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  TIPO PADRÃO  
T Contrapiso

acústico
18.00 SACOS

CIMENTO lO.oo SACOS
CIMENTO        82

656

SACOS
CIMENTO
SACOS

82 SACOS
CIMENTO

656 ?:Sgs144.00 SACOS
AREIA 80.00 SACOS

AREIA

T Contrapiso
alisado

reforçado

6.00 SACOS
CIMENTO 2.00 SACOS

CIMENTO
SACOS
ARFIÓ

6.00

48.00

SACOS
CIMENTO
SACOS

12.00

96.00

SACOS
CIMENTO
SACOS

38

304

SACOS
CIMENTO
SACOS

44

352

SACOS
CIMENTO
SACOS48.00 SACOS

AREIA 16.00
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v 6.1. - Planta de mapeamento
o CP0013 - Planta de projeto de mapeamento - Texas final l

o CP0014 - Planta de projeto de mapeamento - Texas final 2

o CP0015 - Planta de projeto de mapeamento - Texas final 3

o CP0016 - Planta de projeto de mapeamento - Texas final 4

o CP0017 - Planta de projeto de mapeamento - Texas final 5 Duplex

o CP0018 - Planta de projeto de mapeamento - Hall Texas

o CP0019 - Planta de projeto de mapeamento - Kansas final l

o CP0020 - Planta de projeto de mapeamento - Kansas final 2

o CP0021 - Planta de projeto de mapeamento - Kansas final 3

o CP0022 - Planta de prometo de mapeamento - Kansas final 4

o CP0023 - Planta de projeto de mapeamento - Kansas final 5 Loft

o CP0024 - Planta de projeto de mapeamento - Hall Kansas

Para cada andar a ser executado deve ser feito novo mapeamento.

Após, segue a planta de locação das talíscas, que deve ser usada pelo empreiteiro para o posicionamento
das taliscas em cada ambiente. As taliscas dos cantos devem ser posicionadas com auxílio do nível

alemão e as demais podem ser posicionados com a linha.

5.2.Especificação dos materiais

Para produção de argamassa são utilizados os seguintes insumos

e

+. 5.3. Quantitativo de materiais

v 6.2 Planta de aproveitamento da manta acústica

o CP0025 - Planta de aproveitamento da manta acústica - Pavimento tipo padrão

o CP0026 - Planta de aproveitamento da manta acústica - Loft e Duplex

Esta planta deve ser usada pelo empreiteiro para focar as faixas de manta. visa um melhor

aproveitamento dos rolos de manta.

Por fím temos a planta de projeto de piso para áreas impermeabilizadas. As informações contidas nessa

planta devem ser seguidas mesmo que em discordância com outros projetos (arquítetura e

impermeabilização), pois os mesmos serão revisados com base no projeto apresentado.

v 6.3. - Planta de locação das taliscas

o CP0027 - Planta de locação das taliscas - Pavimento tipo padrão

o CP0028 - Planta de locação das taliscas - Loft e Duplex

6 Definições de espessura de co!!!raJ ISO

iH'

Para a definição das espessuras reais de contrapeso é preciso mapear o andar a ser executado conforme

as diretrizes do Procedimento Executivo e utilizando a planta de mapeamento anexa com os pontos a

serem mapeados previamente definidos.

v 6.4. - Planta de áreas impermeabilizadas

o CP0029 - Planta de áreas impermeabilizadas - Pavimento tipo padrão

HLIF, =:1;tB=;c;e=1 i I'a,n íl(t.i:EI,í tlsie:B:i ©! lc..r l.-dq- 5i:5. =3-0 BiH'l;t:l,B]F .- IE,a i:JVB iE3-] l3:li
S.Ho F)aullcií SP' - ICBFS iÜ45i.-+:3.-im]L]. V«a:1 . = 5,$ ]. a, 45(]::2 --:3 0i:Ü11]

Insumo Especificação Uso Procedimento
Executivo

à
Cimento CP ll F

Saco 50Kg

Contrapeso

acústico e alisado

e polímérico

PE.ARG.l

ã
Areia média Contrapeso

acústico , alisado

e arg. polimérica

PE.ARG.l

W
Baucry1 5000

Resina acrílica

Argamassa

polimérica

PE.ARG.l

TOTALGERAL-TORRE KANSAS
IPAVIMENTO 36 PAVIMENTOS

QTD. MATERIAL QTD. MATERIAL

154 SACOSCIMENT050Ka 5526
SACOSCIMENTO

50Kg
1215 SACOSDEAREIA 43722 SACOS DEAREIA

32 BAUCRYLfLITROS) 1134 BAUCRYL(LITROS)

TOTALGERAL-TORRETEXAS
IPAVIMENTO 33PAVIMENTOS

QTD. MATERIAL QTD. MATERIAL

161 SACOSCIMENT050Kn 5297
SACOSCIMENTO

50Ka
1266 SACOSDEAREIA 41762 SACOS DEAREIA

36 BAUCRYLfLITROS) 1172 BAUCRYLÍLITROS)
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o CP0029 - Planta de áreas impermeabilízadas - Loft e Duplex mínima. Nesse caso, o engenheiro também deve reavaliar o acréscimo indicado.

Os valores serão recalculados gerando uma nova espessura média para cada ambiente

Em seguida, analisar os números que são resultado da somatória da coluna N. comparando o total do

consumo do pavimento com o valor de consumo de projeto. Os dois valores constam ao final da

tabela e já passam uma porcentagem em que o pavimento estudado ultrapassou o consumo de
projeto.

Devem ser seguidas as ações estipuladas na planilha. Caso o engenheiro não consiga atingir o
consumo de até 25(%, pode deixar registrado o motivo desse problema, mas também deve

deixar registrada a ação tomada para que o mesmo não venha a acontecer nas lajes seguintes. Se o

problema persistir por mais de 3 lajes o departamento da qualidade deve ser alertado.

Para cada andar deverá ser preenchida uma planílha de reprojeto que deverá ser armazenada

impressa junto com o mapeamento. Esse processo será conferido pelo Departamento da
Qualidade durante suas visitas.

Ao final da planilha, será informado o ponto de saída para cada apartamento. O ponto de saída de

cada apartamento deverá ser locado no hall social e, a partir dele, dadas as diferenças de nível
indicadas no projeto de contrapeso.

V

VCom os dados do mapeamento, deve ser preenchida a tabela de reprojeto de piso 6.5. - CPEX02 -
Tabela de reprojeto de piso - (arquivo 8858-CP-PD-EX02-ROI - disponível no SADP), da seguinte
manei ra :

# Cada coluna é nomeada por uma letra para sua identificação na linha 5;

# Na coluna D devem ser colocados os números referentes ao mapeamento em cada um dos pontos
especificados.

v Com isso, a coluna F será automaticamente preenchida com a diferença entre o nível de projeto eo
nível real da laje.

v Ao lado, na coluna G, constam as espessuras mínimas de contrapeso- Caso a diferença entre o nível

de projeto e o nível real da laje for menor que a espessura mínima de projeto será acionado um
alerta que torna a caixa do texto da coluna F vermelha.

# Depois de todo o mapeamento preenchido, o engenheiro deverá analisar cada um dos casos de alerta

e anotar na coluna H o que será feito para corrigir cada um deles.

o Para casos de alterações localizadas, deve ser analisada a possibilidade de se descascar a laje

para atingir o nível esperado (casos de pé de pilar, etc).

o Para casos localizados onde a área envolvida não seja superior a 1,00m2 poderá ser aditada

espessura de contrapeso de 4.0cm.

# Feita essa análise, na coluna l deverá ser colocado o acréscimo de espessura com relação ao projeto

que será necessário para se atingir a espessura mínima de 4,5cm.

# Com isso, a tabela calculara automaticamente. na coluna J. a espessura de contrapiso em cada um

dos pontos, na coluna K, o nível final do contrapiso e, na coluna L, a espessura média do
contrapeso por ambiente.

# A coluna J existe apenas para o cálculo do consumo, pois nela descontamos 0,5cm nos ambientes
com contrapiso acústico que seria referente à manta e tela. Os números dessa coluna não devem
ser usados referência de nível.

d Caso a espessura média de algum ambiente seja maior que 20%, deverá ser analisada a possibilidade

de definição de um nível específico de contrapeso para cada apartamento, onde o ajuste seria feito no

hall de serviço. Essa decisão impede que se atinja uma superespessura em determinados pontos.

# A diferença máxima entre os apartamentos que dividem um mesmo hall de serviço deve ser de 2.0cm

para que a diferença possa ser tirada apenas no baguete

# Assim, deve ser alterado na coluna l o acréscimo de espessura previamente colocado ate se atingir
um ponto de equilíbrio, onde não se tenham muitos pontos com superespessura.

v Com o preenchimento da coluna 1, ainda poderá haver algum ponto que não atingiu a espessura

V

V

V

A coluna K da planilha segue com o nível de cada uma das taliscas, usamos a informação da coluna J

apenas para cálculo do consumo de massa. pois nela está descontada a espessura da manta.

7.

Conforme as diretrizes da Cyrela, a argamassa utilizada em obra será industrializada em canteiro.

Para tal, deve-se seguir as díretrízes do procedimento executivo PE.ARG.01 - Produção
industrializada de argamassa em canteiro de obra

Para garantir a eficiência da central, é preciso garantir que os sistemas de abastecimento de água e

energia cheguem até o local; a existência de uma programação diária para subida de sacos para o

pavimento e que a quantidade a ser estocada será suficiente para um dia de trabalho.
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8. Seauência executiva

+
e
e
e
+
+
e

A seqüência executiva a ser seguida para os diversos tipos de contrapiso do empreendimento é a

seguinte:

v Contrapeso acústico

v Contrapeso reforçado alisado (ambientes internos)

v Contrapeso polimérico

v Contrapeso reforçado alisado (terraço)

Visando um melhor aproveitamento da mão-de-obra, a detecção de possíveis problemas na execução

e minimizar o retrabalho, devem ser preenchidas as seguintes planílhas de acompanhamento

disponíveis no AutoDoc;

+ FOR OI -- PE.PIS.OI

# FOR OI -- PE.PIS.06

i#'
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QUADRO DE BAGUETESESOLEIRAS
FINAIS l E2 «'

QUADRODEACABAMENTOS
FINAISI E2

HALL
SERVICO HALL

SOCIAL
DORMITOR102

BANH02

HALL
SOCIAL

.BANH02

.NHOI

CIRCULACAO

i - PAM opçM SAA AMPLIAM SJBsmuiR os DaS
l PEÇA DE 310cm

PQR -I -- AFTAS COM CAIREhnO 1-0 PISO. NVnS PA CDNFOFIUE
PLMA U AMAS IhIPEMIEABILIZAnAS

\ +gH'
qORMFTOR101

bis"U

SUITE

ESTAR QUADRO DEBAGUETESESOLEIRAS
FINAIS3 E 4

QUADRODEACABAMENTOS
FINAIS3E4

JANTAR

baguete
62x3.5:

baguele
145x2x6,5an

TERRACO

BANI

CaINHA

TERRACO

CWINHA

+i -- PARA opção SALA AhipuAM. SJBsmuiR os DOIS
l PEÇA DE +lOcm

POR

PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:100

II -- ÁreAS COM (;A.IhnNTD IIK) PISO, NÍVEIS PA (X)I\FOMIE
PICA n AGUAS IhPEmEABfLIZADAS

OPCAO SALA AMPLIADA fiNAIS l E 4
ESCALA 1:100

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS 2 E 3
ESCALA 1:100

CÓOIGO

PLAN TA CHA\E

RESPONSAVU.

FOLHAIP

CP

0001Mavla Carvalho
COORDENADA

Luciana TurllD.
PROJETSTA

EMPREENDIMENTO E LOCAL

Camila AIDg©.
DESENHISTA

8858 THERA RESIDENCE CONTRAPISO

CamilaAmaro
DA:TA

19.08.2012

RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
FASE

PRODUÇÃO
TI'TULODODESENHO

ESCALA
PLANTADEARQUITETURA
DAviR4ENiT/3 TiD/i DAriDAf'i 8858-CP-PD4001-ROI

AMBIENTES PEÇA DIMENSÃO
( CxLxH

QUANT
APTO

BANHOI E2 BAGUETE 62 x 3.5 X 2.0 02

COZINHA BAGUETE 82 X 3.5 X 2,0 01

BOXBANHOI BAGUETE 95 x 3.5 x 2.0 01

BOXBANH02 BAGUETE 100 x 3.5 x 2,0 al

TERRAÇ06ALA
BAGUETE
BAGUETE
SOLEIRA

145 x 2.0 x 6,5
150 x 2.0 x 6.5
300x 20x2.0  

HALLSOCIAL SOLEIRA 90x 20 x2.0 01

AMBIENTE REVESTIMENTO

:::" '=:
SALAS ASSOALHO 2.0 17.35

DORM[TORial ASSOALHO 2,0 6.98

SUITE ASSOALHa 2,0 8,89

BANH01 l CEFtAMICA 1.0 2,81

BANH02 CEFÜMICA 1,0 2.29

COZINHA CEFtÀMICA 1,0  
TERRAÇO " PORCELANATO 1.5 ia.67

PATAMAR CONCRETO 0.0 4.13

HALLSQCIAL PORCELANATO 1.5 18.83

AMBIENTES PEÇA DIMENSÃO

CCxLxH

QUANT
APTO

BANHOS .2. LAVABO BAGUETE 62 x 3,5 x 2.0 03

COZINHA BAGUETE 82 x 3.5 x 2.0 01

BOXBANHOI BAGUETE 115 x 3,5 x 2,0 01

BOX BANHO 2 BAGUETE 95 x 3.5 x 2,0 ai

TERRAÇ06ALA
BAGUETE
BAGUETE
SOLEIRA

205 x 2.0 x 6.5
19a x 2,0 x 6.5
400 x2ax2.0  

HALLSOCIAL SOLEIRA 90 x 15 x 2.0 01

AMBIENTE REVESnMENTO  'F
SALAS ASSOALHO 2.0 21.25

LAVABO PORCELANATO 1,5 1,55

DORMITORIOI ASSOALHO 2.0 5.63

DORMITOR102 ASSOALHO 2.0 7.88

SUITE ASSOALHO 2,0 9.97

BANHOI l certAUICA 1.0 3.19

BANH02 l CEFiAMICA 1.0 2,82

COZINHA CEFÜMICA 1.0 6.28

TERRAÇO'i PORCELENATO 1.5 13.48

PATAMAR CONCRETO 0.0 3.39

HAU.SERVICO PORCELANATO 1.5 13,30

HALLSOCIAL PORCELANATO 1.5 7.47

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

  JANTAR   DORMITORIOI

Í90x2x&5an

\\ baOuDt8

20S

=
Dlelra om ANITO



B
b
B

b
b
B

B
B

8
B
6
b
e
8
B
e
+
B
e
e
e
+

LOFTE DUPLEXINFERIOR

K

QUADRODEACABAMENTOS
LOFT E DUPLEXINFERIOR

+I -- ÁreAS COM CAIIVENTD I-K) PISO. NÍVEIS PA (X)IIFOmCI

PLANTA U AM IhP Em4EABILIZADAS

QUADRO DE BAGUETESESOLEIRAS
DUPLEXSUPERIOR

+
+
+
+
B

+
+

QUADRODEACABAMENTOS
DUPLEXSUPERIOR

TERRAÇO TERRACO

1 -- ÁREAS COM CAIhthrTD F.K) PISO. NIVnS PA (DF-FOMIE
PLAIfTA U AIU:AS IWEIaHEABILIZADAS

+
&

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:100

PLANTA PAVMENTO nPO
ESCALA 1:100

e
B

B
B

PLANTA CHAVE

B

e
8

CÓDIGO FOLHA Ne

RESPONSAVa.
CP

0002May1a Carvglbg
'ÕõõãbaNAOOn

e
R

e
B

»

»
P

Luciana'ryrlD.
PROJETSTA

EMPREENDIMENTOELOCAL

Camisa ArTlg©.
DESENHISTA

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TITULO DO DESBIHO

CONTRAPISO

Camila Arnglp.
DATA

19.08.2012

PRODUÇÃO
ARQU l\©

FASE

PLANTADEARQUITETURA
DAviR4ENiTf'l Tida'l i fqET c rii iDI cv

ESCALA 8858-CP-PD-0002-ROI

AMBIENTES PEÇA DIMENSÃO

( CxLxPD

QUANT

APTO

BANHO 1 . LAVABO BAGUETE 62 x 3.5 x 2.0 02

BOXBANHOI BAGUETE 125 x 3.5 x 2.a 01

TERRAÇ06ALA
BAGUETE
BAGUETE
SOLEIRA

192 x 2.0 x 6.5
325 x 2.0 x 6,5
520 x 20 x 2.a  

HALLSOCIAL SOLEIRA 90 X 25 X 2.0 01

AMB[EN'FE REVESTIMENTO   '=r
SALA.COZ..DORM ASSOALHO 2.a 41.32

LAVABO PORCELANATO 1,5 1.86

BANHA l CEF{ÃMICA 1.0 4.3

TERRAÇO'l PORCELANATO 1.5 22.57

AMBIENTES PEÇA DIMENSÃO

CCxLxPD

QUANT
APTO

BANHOS BAGUETE 62 x 3,5 x 2.0 01

BOXBANHOI BAGUETE 125 x 3.5 x 2.0 01

AMBIENTE REVESTIMENTO

::="' '=?
SUITE ASSOALHO 2.a 19.08

BANHOS l CEFtAMICA 1.0 4.34

    PRaJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



D-08

HALLHALL

D-07
D-08 DORMITOR102

HALL
SOCIAL

D-04
=v4. BD

.05
D-07

1-01

CIRCULACAO

.01

D-04
ESTAR

CIRCULACAO

ÍÜ'.)
ESTAR

JANTAR

DORMITORIOI

D-06
SUITE

SUITE D-06

D-03

JANTAR

D-03

DORMITORIOI

D-06
D-OI

D-06
TERRAÇO

F=3'-oz
C@INHA

TERRAÇO

C@INHA

PLANTA PAVMENTO UPO
ESCALA 1:100 PLANTA CHA\E

CÓDIGO FOLHA Ne

CP

0
PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

ENTRECONTRAPISOS
8858-CP-PD-000&ROI

003May1a Carvqlbg
'õ00RDUAOOR

Luciana Turln.
PROJETSTA

CamilaAn.©!g.
DESENHISTA

Camila ADgQ.
DATA

19.08.2012

ESCALA

EMPREENDIMENTO E LOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TnULO DO DESBIHO

PLANTA DE IDENTIFICACAO DAS INTERFACES
DAviR4ENiT/l Tida'l DA riDAÍ'i

    PROJET[STI

     
     
     

01 21.08.2012 Liberada pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



Õ

+
+
+
Õ

Õ

+
+
+
+
+
e
+

i8
Ó
IÕ

i8
-4

PD-OIBANHOI

d

LA' 'D-05
D-04

TERRAÇO

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:100

PLANTA PAVIMENTO nPO
ESCALA 1:100

L PLANTA CHAVE

.-+

Có01GO

May1açgD(g ho
'EÕRÕaAoon

LucÜ©ê.]y1lD.
MOJ a'sIA

Camilg..81DgB-
'6ÊiENUiSTA

CaQ@.89BB-
DATA

19.08.2012

n
:MPREENDIPENTO E LOCAL

FOLHA Ne

CP

0004
8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TrTULO DO DEs:NFD

-JANTA DE iOENTiFiCACA0 0AS INTERFACES ENTRE CONT6âBj99,...--'.

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
Liberada para obm

REV.No1 DATA

19.08.2012 Emissão inicial

DESCRIÇÃO



D -- OI (baguete)
Detalhe de interface entre contrapeso acústico e áreas molhadas
Dormitórios / salas e banheiros

1.1 -- execução do contrapiso acústico com manta chegando até
3,5cm antes do limite da alvenaria

2.1 execução do contrapiso reforçado alisado na área molhada 3.1 assentamento do baguete com cimento cola 4.1

4.2
assentamento do piso do banheiro (Cyrela)
assentamento do pisa da sala / dormitório (cliente)

1.2 -- aplicação de MAI na laje da área molhada e sobre o
contrapiso acústico

D -- 02 (baguete)
Detalhe de interface entre contrapeso reforçado alisado e polimérico
Sala de banho e box

1.1 -- execução do contrapiso reforçado alisado na sala de banho
avançando 3,5cm para dentro da linha do shaft
1.2 -- aplicação de MAI na laje do box e sobre o contrapiso
reforçado alisado (MAI com tela)

2.1 execução do contrapeso polimérico com caímento 3.1 assentamento do baguete com massa plóstíca 4.1 -- assentamento do piso da sala de banho (Cyrela)
4.2 -- assentamento do piso do box (Cyrela)

4.3 -- o rejunte do banheiro deve ser comum aditivado com
junta paus

D -- 03 (baguete)
Detalhe de interface entre contrapiso acústico e áreas molhadas
Salas e cozinhas

1.1 -- execução do contrapiso acústico com manta chegando até
3,5cm antes do limite da alvenaria

2.1 execução do contrapeso reforçado alisado na área molhada 3.1 assentamento do baguete com cimento cola 4.1

4.2
assentamento do piso da cozinha (Cyrela)
assentamento do piso da sala (cliente)

PROJETISTA
CÓOIGO FOLHAN'

May1a Carvajbg
'õõORDENADm

CP

0005
Luciana Tu1lln.
PROJETSTA

EMPREENDIMENTO E LOCO.

Camila Amado
DESENHISTA

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TrTULO DO DESDiFlo

CONTRAPISO

Camila Arllglp.
DATA

19.08.2012

PROOUÇÃO

FASE

ARQUIVO

ESCALA DETALHES DAS INTERFACES ENTRE CONTRAPISOS
rins rins rlnQ 8858-CP-PD4005-ROI

domiitório l
sala l alvenaria

banheiro

L 3,5cm

aplicação de MAI
somente pintura

contrapbo acústico

dormitório
sala atvenaria

banheiro

    
contrapeso acústico contrapisc

reforçado alisado

dormitório
sala

 
banheiro

baqueta 2x3.baTI

    
contrapeso acústk;o contrapisc

reforçado alisad(

 1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:11:11:11:11::1:1:1::1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:=1::1:1:1:1:1::1:1:1:1:1:1::1=1:1:11 com tela

sala de banho l Ilha do shaR box

 
contrapiso alisado contrapiso polimérico
reforçado

sala de banho llinha do shaft box

contrapeso alisado contrapeso polimérico
reforçado

sab de banho l linha do shaft box

contrapiso alisado contrapiso polimérico
reforçado

sala de banho llinha do shaft box

/E$gGP'"

contrapiso alisado contrapeso polimérico
rebuçado

  3.5cm zinha

contrapeso acústk;o

sala
alvenaria

cozinha

    
contrapiso acústk;o contrapôs

reforçado albad

sala

 
cozinha

    
contrapbo acústico contrapôs(

reforçado alisadc

sala

assoalho

alvenaria
cozinha

    
cantrapiso acústico contrapisc

reforçado alisado

     
     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO

 
dormitório
sala

assoalho  
banheiro

J''"/T
    
contrapeso acústico contrapbc

reforçado alisadc



b

b

b

b
b

b

b

b

b

b

b

b

b
B

b
B

B

b
B

b
B

B
B
B
B
e
B
»
e
B
e
+
e
B
e
B

D - 04 (soleira)
Detalhe de interface entre contrapisos reforçados alisados
Sala e Hall Social

contrapiso acústico contrapiso
reforçado alisado

1 .1 execução do contrapeso acústico na sala 2.1 -- execução do contrapeso reforçado alisado no hall
deixando nivelado para a sala e dente de 0,5cm para o hall

3.1 -- assentamento da soleira com sobre o contrapeso do hall

deixando 2cm para assentamento do piso da sala e 2,5cm do hall
4.1 -- assentamento do piso do hall (Cyrela)

4.2 -- assentamento do piso da sala (cliente)

D -- 05 (baguete)
Detalhe de interface entre contrapeso acústico e áreas molhadas
Salas o lavabos

contrapisa acústica

1.1 -- execução do contrapeso acústico com manta chegando até
3,5cm antes do limite da alvenaria

2.1 -- execução do contrapeso reforçado alisado no lavabo
deixando nivelado para a sala Q dente de 0,5cm para o lavabo

3.1 assentamento do baguete com cimento cola 4.1
4.2

assentamento do piso do lavabo (Cyrela)
assentamento do piso da sala (cliente)

D - 06 (baguete e soleira)
Detalhe de interface entre contrapeso acústico e contrapeso reforçado alisado
Sala / dormitório / cozinha (soft) e terraço

aplicação de MAI
somente pintura

cimento cola

contrapeso
rebrçado
alisado

contrapeso contrapeso

alisado

contrapeso
acústico

B
B
9

1.1 -- execução do contrapeso acústico na sala deixando
espaço para baguete de 3cm

2.1

2.2

2.3

execução do contrapeso reforçado alisado no terraço

execução de MAI sobre o contrapeso do terraço e a sala

execução do contrapeso reforçado alisado na área da soleira

3.1 - assentamento do baguete com massa plástica e selante
elástico

4.1 -- assentamento do piso da soleira (Cyrela)

4.2 -- assentamento do piso do terraço (Cyrela)

4.3 -- assentamento do piso da sala (cliente)

4.4 -- atentar para desnível entre soleira e baguete
CÓOIGO FOLHANO

Ma\'la Carvqlbg
'êÕORDENADm

Luciana Tul.ilQ.
PROJETSTA

CamilaArrplp.
DESENHISTA

Camila Alllêl9.

19.08.2012

ESCALA

CP

0006
EMPREENDIMENTO E LOCAL

e
B
B

B

P
P

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TITULO DO DESBIHO

DETALHES DAS INTERFACES ENTRE CONTRAPISOS
rirá rime rima

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\m

8858-CP-PD-000&ROI

 
'"''"" l Hall

alvenaria

soloim

 
 
contrapeso acústico contrapeso

reforçado alisado

sala

alvenaria

Hall

 
 
contrapiso acústico

sala

  
 
contrapiso acústico contrapis(

reforçado alisado

alvenaria

3,5cm lavabos

contrapeso acústico

;0,5cm

sala l l lavabos
l .h,.«,ia l

contrapiso acústico contrapisc
reforçado alisado

sala

=
lavabos

    
contrapbo acústico contrapisc

reforçado alisadc

    PROJETISTI

     
     
     
01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



D - 07
Detalhe de interface entre contrapisos reforçados alisados
Hall social E sorvico e Patamar escada

l . l execução do contrapeso reforçado alisado no hall 2.1 -- execução do contrapeso reforçado alisado no patamar da
escada 1,5cm acima do contrapeso do hall

3.1 -- assentamento do piso do hall nivelado com o contrapeso
do patamar da escada

D 08
Dotalho do interface entre contrapisos reforçados alisados
Hall social e Hall de serviço

l . l execução do contrapeso reforçado alisado no hall 2.1 -- execução do contrapeso reforçado alisado no patamar da
escada 0,5cm acima do contrapeso do hall social

3.1 assentamento dos pisos nivelados (Cyrela)

CÓDIGO
FOLHA Ne

RESPONSAVB.

May1a Curva ho
EÕMõuAoon

Luciana lulilU!.
PROJETSTA

Camjlg..80gD.
'õÊSENHISTA

DA:n

19.08.2012

CP

0007
=MPREENDIM:NTOELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TmJLO DO DcsaliÕ

CONTRAPESO

PROJETO

PRODUÇÃO

:EJ:EJFS DAS INTERFACES ENTRE CONTRAPISOS

ARQUl\©

ESCAU
8858-CP-PD-0007-ROI

Hall

alvenaria
Patamar

 
contrapiso
reforçado alisado

Hall

 
Patamar

  
contrapiso contrapis(
reforçado alisado reforçado alisado

Hall

porcelanato

alvenaria

Patamar

    
contrapeso contrapeso
reforçado alisado reforçado alisado

Hall social
alvenaria

Hallservico

 
conbapiso
reforçado alisado

Hall social

 
Hall serfioa

   
contrapiso contrapôs(
reforçado alisado reforçado alisado

Hall social

porcelanato

alvenaria J"
   
contrapiso contrapeso
reforçado alisado reforçado alisado

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NQ DATA DESCRIÇÃO



9
9
q
9 INSTALAÇÃO oo CAiXli-HO SAL.An'ERRAÇO - SITUAÇÃO fiNAL (CORTE) i . DEfiNiçÃo Dos REVESTIMENTOS iNTERNos (CORTE) 2. EXECUÇÃO DO CONTRAPISO COM RECORTE NO VÃO (PLANTA)

e
+
e
e
e
e
e
e
e
e

:VESTIMENTA

' ' mÁã)(B

\

aq

NfVELPISO
V

TERRAÇO

e
e

LEGENDA:
s.a.- nfvelda soleira acabada

DEFINIÇÃO DO NÍVEL DO CONTWISO (PE.PIS.6 - CONTRAPISO ACÚSTICO / PE.PIS.l - CONTWISO
REFORÇADO ALISADO/ PROJETO PARA PRODUÇÃO DE PISO);

OEFINIÇÁO DO PLANO ACABAOO OA PAREDE ,TAUSCA(PE.RVI.9 - ARGAMASSA ÚNICA / PE.RVI.IO -GESSO).

v = DIMENSÃO DO VÃO + 5,0cm
E = ESPESSURA BAGUETE (2cm) + ESPESSURA REVESTIMENTO INTERNO
E = 2,0 + 1,0 = 3,0cm

pi.a.
b.a.
h.b.

nível do piso intemo acabado
níveldo baguete acabado
altura do baguete

e - espessura do contrapiso da soleira

3. COLOCAÇÃO DO CONTRAMARCO (CORTE) 3. COLOCAÇÃO DO CONTRAMARco (VISTA EXrERNA) 4.IMPERMEABILIZAÇÃO(CORTE)

e

PRUMO DEFINIDO PELA TALISCA DO REVESTIMENTO INTERNO DA PAREDE; NÍVEL SUPERIOR DO CONTRAMARCO : AJUSTÁVEL CONFORME NWELAMENTO DA SOLEIRA

VL : VÁO OSSO - NhEL PISO INTERNO ACABADO

VL = 225 - 6 = 215cm - VARIÁVEL

PC = PERNA DO CONTRAMARCO = yÃO LIVRE + 3cm - FOLGA SUPERIOR

OBS: SEMPRE NIVELAR O CON'íRAMARCO POR BAIXO

EXECUTAR FAIXA DE MAI NÃO ESTRUTURADA NO VÁO DO CAIXILllO
E BAUCRYL 5QOO, VOLUME l;l);

(3DEMÃOSCRUZADAS CIMENTO

CÓOIGO FOLHA Ne

RESPONSAVB.

May1a Curva ho
'EÕÕãOENAOm

CP

0008
Luciana Tu11n.
PROJETSTA

:MPREENDIM :hnO ELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'FULO DO DES31HO

CONTRAPISO

PROJETO

ÕÊSENHISTA

DA'H

19.08.2012

PRODUÇÃO
ARQU l\©

FASE

DETALHES DASINTERFACES
Q#'ll CIMA QAI A TCDDAfnfq

ESCALA ENTRECONTRAPISOS
8858-CP-PD4008-ROI

    PROJETISTI

     
     
     

01 22.08.2012 Liderado pam obra

00 19.08.2012 Emissão inidal

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



4. IMPERMEABILIZAÇÃO (PUNHA)
5. EXECUÇÃO DOS REVESTIMENTOS E CONTRAPISO
TERRAÇO(CORTE)

5. EXECUÇÃO DOS REVESTIMENTOS (VISTA DO REQUADRO
DO CAIXILHO)

EXTERNO

REVESTIMENTOIN'TERNO

CONTRAMARCO

PARADADOR

3

l.'i

PARADADOREVESnMENTO

j
.+

\

'\
'.4.

X

REVESTIMENTO E)(TERNO: PARAR 5CM ACIMA DA LAJE APENAS NOS MONTANTES DO VÃO ONDE
FOI INSTALADO O CON'IRAI\BARCO;
REVESTIMENTO INTERNO: FACEANDO O CONTRAMARCO.
TALISCAMENTO DE PISO DO TERRAÇO (SEGUIR DEFINIÇÕES DO PROJETO DE CONTRAPESO):

A ESPESSURA DO CONTRAPESO DO TERRAÇO É VARÚVEL EM FUNÇÃO DA POSIÇÃO.

NÚMERO DE RALOS E DIMENSÕES DO TERRAÇO
OBS: QUANDO O RALO FOR MUITO PRÓXIMO A SOLERIA. A REGIÃO EM FRENTE EM FREN'rE A
SOLEIRA DEVERA SER NO NÍVEL DO RALO E EM NNEL

DETALHE DE PARADA DO REVESTIMENTO EXTERNO NOS MONTANTES DO VÃO.

6. DEFINIÇÃO DA ESPESSURA DO CONTRAPISO DA SOLEIRA (CORTE)
7. EXECUÇÃO DO CONTRAPISO NO VÃO ACABADO. ASSENTAMENTO DO
BAGUETEEACABAMeNiU(CUKiE)

8. ASSENTAMENTO DA SOLEIRA (PUNHA)

s.a.- nfvelda soleira acabada

pl.a. - nível do piso Intimo
acabado
b.a.-níveldo baguete acabado

h.b.-altura do baguete
e-espessura do contraplsoda

REVESTIMENTOINTERNO SALA

BAGUETE

6,5

REVESTIMENTOIN'TERNO

/'
REVESTIMENTOEXTERNO

SOBREPOSIÇÃO DO REVESTIMENTO/ / \
/ /

/ :q;!.

b.a. > s.a. + 3cm.

DA SOLEIRADAESPESSURADOCONDICÕESPARAD

DETERMINAÇÃO DA ESPESSURA DO CON'íWISO DA SOLEIRA
1. DEFINIR COTA piso INTERNO ACABADO pi.a. = 5,5cm / 4.5cm
2. DEFINIR COTA BAGUETE ACABADO b.a. = pi.a. = 5,5cm / 4,5cm
3. DEFINIR ALTURA DO BAGUETE h.b. = b.a. - 0.5cm (cimentocola) : 5,5 - 0,5 = 5.0cm /4,5 0.5::4,0cm
4. DEFINIR COTA DA SOLEIRAACABADA s.a. H b.a. - 3,0cm = 5,5 - 3,0 = 2,5cm / 4.5 e 3,0 = 1 .5cm
5. DEFINIR ESPESSURA DO CONTRAPISO DASOLEIRA 8 = s.a. - espessura da soloim - 0,2 cm (cimontocola)

8 = 2,0 - 0,8 - 0.2 = 1,0cm / 1,5 - 0,8 - 0,2 = 0,5cm

-EXECUTAR CONTRAPISO APENAS NO VÃO DO CAIHLHO FACEANDO COM OS REVESnMENTOS

ACABAOOS (INTERNO E EXrERNO} oo BAQUE'rE coM ciMENTO coi,A E BAUCRn.. PREENCHENoo

PORCOMPLETOOFUNDOEALATERAL:
TRAÇO: 2Kg BAUCRYL P/ l SACO CIMENTO COLA20Kg;

AS ABAS EXTERNAS FICARÃO EMBUTIDAS NO REVESTIMETNO E>(TERNO;

ACABAR O REVESTIMENTO DO MONTANTE DO VÁO REQUADRANDO SOBRE A SOLEIRA

PROJ EXISTA
CÓDlm FOLHA Ne

RESPONSAN/3.
CP

0009May1a Calyglbg
'EÕÕãõmAOm

LuciaDg.lyliD.
PROJETISTA

=N PR=ENDIM UNTO E Lm

Camila Ámen.
DESENHISTA

8858 THERA RESIDENCE CONTRAPISO

Camila Amaro

19.08.2012

RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
FASE

TI'TULODOD:S:NFIO
PRODUÇÃO
ARQUl\D

DETALHES DAS INTERFACES ENTRE CONTRAPISOS
Q1'31 LIDA Q AI A 'TEDDAfnfl

ESCAI.A 8858-CP-PD4009-ROI

eQNXliARl$Q

   
   

''. f.-'.f.''. - -..:'... . . -.' ".. .-. .'-.- :: i: . '..-.-t'.'.f''','4,.' :.--''.z
'.'i' i. '' .. -'' .'. ..';'l '''',- 'l.-.':' -.'. '-'....". ' .-l' .;. .'. '.:. '' '.:' '-. ';.;l..'l.'

' ' - /l '':'':.'':..'' '.'' .:.'.: ': '-'.'.'l' :.ü '';- 'i .;:. 'j

:;::']:::J: ;': i .].i '] :i :'.;'-çi:úç.i'{ ' if: '':' ' i+:.:'i::
4 .+' -U . .'' .'.-v'::a f ; \'' d:

     
     
     
     

01 22.08.2012 Liberado pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



9.BAGUETE E SOLEIRA(OETALHE) 1 0. ASSENTAMENTO DA SOLEIRA E ACABAMENTO DO VÃO
(REQUADRO DO CAIXILHO)

10. COMPLEMENTO DO REVESTIMETNO SOBRE A SOLEIRA

8
e
e
e
e
8
e

e

e
+
e

ACABAR O REVESTIMENTO DO MONTANTE DO VÃO REQUADRANDO SOBRE A SOLEIRA
AS ABAS EXTERNAS FICARÃO EMBUTIDAS NO REVESTIMENTO EXTERNO

AS MEDIDAS 'C'(COMPRIMENTO DA SOLEIRA) E 'L' CLARGURA DA SOLEIRA) VARIAM CONFORME AS
ESPESSURAS DA AI.VENARIA E DOS REVESTIMENTOS E)TERNOS E INTERNOS;
PREVER RECORTE PARA ENCNXE DO CONTRAPMARCO

12.COLOCAÇÃO OOCAIXILHO(CORTE) 13. COLOCAÇÃO DA GUARNIÇÃO INTERNA (VISTA INTERNA)

1 1 . ASSENTAMENTO DO PISO INTERNO (CORTE)

FIXAÇÃO DO TRILHOSOBRESOLEIRA:

b= profundidade da bucha
d= espessura da impermeabilização + contrapisa da soleira + subira

SE b < d : COLOCAÇÃO NORMAL COM TRILHO FI)(ADO SOBRE SOLEIRA COM BUCHA E PARAFUSO
SE b > d : O FURO PARA BUCHA DEVEF{A SER TOTALMENTE PREENCHIDO COM MASTIQUE DE

SILICONE ANTES DA COLOCAÇÃO DA MESMA

COLOCAÇÃO DA GUARNIÇÃO APOIADASOBRE O BAGUETE
ACABAMENTO POLIDO NA FACE SUPERAR DO BAGUETE

CONDICIONAL: b.a. = pi. a.

a'
CÓOIGO FOLHANO

Ma\'la Carvgljlg
'êomoaAoon

CP

0010
Luciana TLlriQ.
PROJ:TISn

EMPREENDIMEIVTO E LOCAL

CamilaAmgl9.
DESENHISTA

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'lULa DO DESaIHO

CONTRAPISO

Camisa
DATA

19.08.2012

PRODUÇÃO
ARQU l\©

FASE

P
P
P

!SCALA DETALHES DAS INTERFACES ENTRE CONTRAPISOS
e1'31 EID A QA l A -rEDDAfnf3 8858-CP-PD-0010-ROI

h RIOR

SOL.EIRA I.ARGURA DO CONTRAMARCO

1 4 1

L=VÃODAALVENARIA+ /

REVESTIMENTOS (piso e fachada) + l cm

ALVENARIA

GUARNIÇÃO

ALVENARIA

\

\
\

L .8REITIFIj9 !NlÇBN93Ç8B820

    PRQJETIST

     
     
     
DI 22.08.2012 Liberado para obm

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



#A - "Eventuais desníveis de piso entre halos sociais devem ser ajustados no
haU de serviço, scm o uso de dentes, "rampas" o piso do hall de serviço de
um hall social ao outro. Desnível máximo admissível entre halos sociais de

P

P

P

P

P

P

2cm

n
W

BANH02

[)ORMllOR102

LEGENDA

CONTRAPISOACUSTICO O,O

CONTRAPISO REFORÇADOALISADO O,O
CONTRAPESO REFORÇADO ALISADO -0,5
CONTRAPESO REFORÇADO ALISADO -l,O
CONTRAPESO REFORÇADO ALISADO PATAMAR ESCADA *2
CONTRAPESO REFORÇADO ALISADO PATAMAR ESCADA *2
CONTRAPISO REFORÇADO ALISADO TERRAÇO 'l
CONTRAPISO POLIMERICO'l

iBANt'D2

t
\

\

t
»

l

\

\

DORMITmO l

'l EXECLHAR CIMENTO CONFORhtE PLANTA DE ÁREAS IhlPERMEABILIZADAS
? EXECUTAR CONTRAPESO ACABADO NIVELAR)O COhl PISO ACABADO DO HALL DE SERVIÇO

-- Juntas de trabalho

As juntas de trabalho deverão ser executadas com a argamassa do contrapeso ainda fresca.
Cortar o contmplso eom calhei de pedneíro e eom a auxilio de um régua metálica,
deslizando a colher paralelamente a régua, de maneira a cortar o contmpiso até a
profundidade da tela Weiio.
As junbis NAO poderão ser executadas após o contmpiso seco ou com o uso de maqueta.
O acabamento conseguido com o corte pela colher ó suficiente.P

9
»
B
P
P

BAN

PLANTA PAVMENTO nPO
ESCALA 1:100

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS l E 4
EISCALA 1:100

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS 2 E 3
ESCALA 1:100

PI,ANTA CHA\E

+ PROJ :ESTA
CÓDIGO FOLHA NP

nESPONSAS/a.

May1a CarvaljlQ
COORDENADOR

CP

0011
Luciana TutiD.
PROJ ETSTA

=hlPREENDIM:NTO E LDCH. PROJ:TO

Camila
DESENHISTA

8858 THERARESIDENCE CONTRAPISO
FASE

CamilaAm41p.
DATA

19.08.2012

RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TmJLO DO D:Saião

PRODUÇÃO
ARQUl\©

ESCALA
PLANTADECONTRAplSO
D AvIR4CNIT/l TIDA'l DA13DA#'lP

P
P

8858-CP-PD4011 -R02

     
     
     

02 25.08.2012 Inserida nota para hallde serfico

01 21.08.2012 Líbemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inidal

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



LEGENDA

CONTRAPISOACUSTICO O.O

CONTRAPISO REFORÇADOAUSADO O.O
CONTRAPISO REFORÇADOAUSADO -0.5
CONTRAPISO REFORÇADOAUSADO -l.O
CONTWISO REFORÇADO ALISADO PATAMAR ESCADA 9
CONTWISO REFORÇADO ALISADO PATAMAR ESCADA Q
CONTRAPISO REFORÇADO ALISADO TERRAÇO 'l
CONTRAPISO POLIMERICO'l

EXKUTIU. CNIbENTO CONFmhe. PLANTA DE ÁREAS IhP'ERheABLZADAS
' EXKUTAR caq'iwBQ ACABADO NIVELADO cai PBO ACABADO DO HALL DE SERUÇO

Aa »intns de +nbalho dev©rüo a©r ©xecutndas com n nBamassa do con&npb.o abidn +uaca.
Cortar o eontnuplao cun coBler d© pednebo e com o nuxlBo da um rúgun m©UBca.
desBmndo n coBiu' papulalnmnlU n régua, de mnn©lnn a carUr o cantrnpbo aló n

Aa pintas WAO poderão a©r executadwa apóii o can+ybo seco ou com o uao de maquüz
O acabamento eona88uldo com o eort» pela copiar õ su&bnU.

pruanHHad© da tala vlvebo.

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:100 PLANTA PAVIMENTO TÔPO

ESCALA 1:100

PLANTA CHA\C

PROIETISTA
CÓDlm FOLHA NO

CP

0012May1a Carvg!!U.
'EÕÕãõuAom

LuciaDglyllD.
PROJ:TETA

:MPREENDIM UNTO ELOCAL

Camila ATTlêB.
DESENHisrA

8858-THERA RESIDENCE CONTRAPISO

$ CaQÚ@..8D2B.
DATA

RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'FULO DO D=S31}-D

PRODUÇÃO

FASE

19.08.2012

;SCALA PLANTA DE CONTRAplSO
DAviRaENiT/l 'TiD/l i /iET c rii iDI EV 8858-CP-PD-0012-ROI

     
     
     
     
01 21.08.2012 Libemdo para abra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



a]

P.

24

à-'.«.«. #'
SUITE

SUITE

' ;ESTAR

JANTAR

BANH
PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

TERRACO

COZINHA

PLANTA PAMMENTO TIPO
ESCALA 1:50

PROJETISn
:óDIGO

Ma\'la Carvalb!
t00RDENADm

Luciana TuríD.
PROJETSTA

Camila ADgB.
DESENHISTA

Camila AmqQ.

:OLHA NO

CP

0013
8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'TULE DO DES alHO

PLANTA DE MAPEAMENTO
DAvIR4ENIT/3 TIDA'l TEVAQ CINIA1 4

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUl\©

19.08.2012

8858-CP-PD4013-ROI

     
     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo pam obm

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



HALL

DORMITOR102

-©-
32BANH02

--1

3Câ
18\1 7

\
BANHOS

'd

'--.--"'"qe
\ >'

'y
11 3

\
\

ESTAR \ '=#.\\

\

\

\

\

J

PLANTA PAVIMENTO nPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

DORMITORIOI

JANTAR
4

l
'*K

TERRACO

PLANTA CHAVE

COZINHA

PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

;óOIGO :OLHA Ne

RESPONSAVB.

Ma\'la Caryglb!
êõõnoENAOOn

Lucra n4.ly111D.
PROJET6TA

Camila An.po.
DESENHISTA

Camila

CP

0014
8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'TULE DO DESENF+O

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4CNITf3 TID/l TCVAe EINIAI O

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

19.08.2012

8858-CP-PD401+ROI

    PROJETISrl

     
     
     

01 21.08.2012 Liberada pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



l
P

P

P

P

P

P

»

P

»

b
b
P

P

P

P

»
h

P

P

P

P

P

M &

.....+ .--'+'

P

b

b
P

»

P

P

P

P

(l FINAL 3

PLANTA PAVIMENTO nPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

P

P

P

P

P

PLANTA CHAVE

»

P

B

B

B

B

B

R

P

P

P

P

P

P LANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

CÓDIGO

RESPONSAVa.

May1a CarvaltlQ
COORDENADA

Luciana Turil.D.
PROJETSTA

Camila Amgl9.
DESENHISTA

Camila Amado
DATA

19.08.2012

ESCALA

FOLHA NO

CP

0015
EMPREENDIMEl\nO ELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TITULO DO DESDIHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4EkITÍ'l TIDfn TCvAe CINIAI Q

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO

8858-CP-PD4015-ROI

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Liberada para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



..... -''=

H

''4
J

PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

H
88 y \

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

PLANTA CHA\E

Có01CD FOLHANe

RESPONsAVB.

Ma\'la Carvqlbg
'ÕÕÕkOENAOm

Luciana TuCiQ.
PROJET6TA

Camila Arngl9.
DESENHISTA

Camila Al!!gD.
DA:TA

19.08.2012

ESCALA

CP

0016
8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TrTULO DO DESBiHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENITf3 TID/l TCVAQ CINIAI J

EMPREENDIMEhnO E LOCO.

CONTRAPESO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

8858-CP-PD-0016-ROI

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



BANHOS
bANH01

23

IVABO

21'\ 22
]

JANTAR

COZINHA

ESTAR PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

DUPLEX SUPERIOR

PLANTA CHAVE

PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

DUPLEX INFERIOR

PROJETISn
;óDIGO FOLHA

CP

0017
PROJETO

May1a Caryglb!
'õõORDENAOOR

Luciana .[u!.]a.
PROJETSTA

Camila AmBlp.
DESENHISTA

Camila ArllgQ.

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'TULE DO DESBIHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAviR4ENiTf'\ TiDfn TcvAQ EiNiAI R rii iDI cv iNicEDií'iD c ei 8858-CP-PD-0017-ROIIDCDlf'ID

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUIVO

19.08.2012

     
     
     
     

01 21.08.2012 Liberada pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



FINAL 4

HALL

HALL
SOCIAL

H22

BANH02

al

i
24

'l1 3

\

\

ESTAR \
FINAL 2

qRCULACAO #'.
PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

PLANTA CHAVE

PROJETISTA
CÓDIGO FOLHA Ne

CP

0
PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

0 l 8May1a Calyglbg
'EõõãbcNAOon

Luciana.ly111D.
PROJET6TA

Camila ATTBl9.
DESENHISTA

Camila A!!!gQ.
DA:tA

19.08.2012

ESCALA

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TI'TULE DO DES31HO

PLANTA DE MAPEAMENTO
DAvIR4ENITÍ'l TID/l LJAI l TCVAe

EMPREENDIMENTOELOCAL

8858-CP-PD4018-ROI

     
     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



B
B
e
e
+
8
8
e
e
Ü
e
e
e

23
22

ã

SUITE

2

B
a
P
»
e

FINAL

PLANTA PAVIMENTO nPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

B
6
B

PLANTA a+A\C

+
+
+
A
+
P
+
P
P
P
P
P
P
P

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

CÓOIGO FOLHAIP

CP

0
PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUIVO

0 l 9May1a Calyglbg
6ÕÕãÕENAOOn

LuciaQg:!ygO.
PROJETSTA

Camila Amqlp.
DESENHISTA

Camila A111g©.

19.08.2012

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TI'TULE DO DESaltD

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENIT/3 TIDf3 1/ANIQAe CINIA1 4

EMPREENDIMENTO E LOCAL

8858-CP-PD4019-ROI

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Libemdo para obm

00 19.08.2012 Emissão inicial



l
B

P «'

H02

b

»
B

b
P

B

b
P

P

b
P

B

B

P

P

B

b

B

1 7 /

l

AMPLIADA

310

L

'í'$i:
PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

B

b

B

B

b

B

B

B

b

B

P

B

B

B

B

B

PLANTA CHA\E

PLANTA PAVIMENTO nPO
ESCALA 1:50

PROJETISTA
CÓOIGO FOLHA NP

Mav'la Carvalho
COORDENADA

Luciana Tprio.
PROJETBTA

Camila Amara.
DESENHISTA

Camila Amqlp.
DATA

19.08.2012

ESCALA

CP

0020
B

B

B

P

P

P

EMPREENDIMElqTO ELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TI'TULE DO DESaIHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4CNIT#'l TID#n l/ANleAe CINIAI O

PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUl\D

8858-CP-PD-0020-ROI

     
     
     
     

01 21.08.2012 Liberada para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial



FINAL

Q
'''h ..

''''n -..+

''''K -..h

PLANTA PAVIMENTO UPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

PLANTA CHAVEU . :;iA

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

Có01GO
FOLHA W

CP

0021May1a CglyelDa
'E=ãÕCUAOOK

Lua,Dg:ly1lD.
Haja'STA

Camilê..8111gB-
'ÕÊêENUiSTA

Canú@..âgBB-

19.08.2012

EMPREENDIA :NTO ELOCH.

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TI'TULE DO D:S31FD

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENI'Td'l TIDrl l/ANleAe EINIAI Q

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\DLiberada pam obra

Emissão inicial

DESCRIÇÃO

19.08.201200

REV.N'l DATA

8858-Cp-pD4021-ROI



PLANTA PAMMENTO nPO
ESCALA 1:50

OPCAO AMPLIADA

FINAL

H H
8,w BAN

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:50

PLANTA CHAVE
n .A

CÓDIGO FOLHANO

RESPONSAVB.

May1a Carvqlbg
COORDENADA

Luciana TurirD.
PROJETSTA

Camila AmgQ.
DESENHISTA

Camila AllBlp.
DATA

19.08.2012

ESCALA

CP

0022
EMPREENDIMENTOELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TÍTULO DO DEs31HO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENITf3 TIDf3 1/AklQAe CINIAI H

PROJETO

CONTRAPESO
FASE

PRODUÇÃO

8858-CP-PD4022-ROI

    PROJETISTI

     
     
     
01 21.08.2012 Liderado pam obra

00 19.08.2012 Emissão ink)ial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



u ;
BANHO

LAVABO

(-w.<

PLANTA PAMMENTO UPO
ESCALA 1:50

LOFT SEM ESCADA PLANTA PAWMENTO nPO
ESCALA 1:50

LOFT COM ESCADA

;óOIGO

n
EMPREENDIMENTO E LACA.

CYRELA
B RAZIL REAUY

FOLHA NO

CP

0
PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUMO

023
RESPONSAva.

May1a Carvalho
COORDENADA

Luciana Turim
PROJETSTA

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TI'TULE DO DESaIHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENITf'\ TID/= 1/ANIQAQ E'lNIAI R /n#'3R4 C CERA EQ/nAFtA

Camila Amado
DATA

19.08.2012

8858-CP-PD402&ROI

    PROJETIST.

     
     
     
01 21.08.2012 Liberada para obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



P

e
B

e
8

e
e
$
e
8

B

P

e
e
e
8
8

1 7 ?
B

B 23
22

B

B

8
B

B

B

B

B

B

B

B

b
b
b

COZIN

PLANTA PAVMENTO nPO
.ESCALA 1:50

b
b
b

B

b
B

b
b
B

B

PLANTA CHA\C

CÓOIGO FOLHA Ne

RESPONsAVB.

May1a Carvqlbg
COORDENADA

Luciana .[urlln.
PROJETSTA

Camila Amplo.
DESENHISTA

CamilaArl.lêlp.

19.08.2012

ESCALA

CP

0024
EMPREENDIMENTOELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TrTULO DO DESBiHO

PLANTADEMAPEAMENTO
DAvIR4ENIT/l TIDA'\ LJAI l l/ANleAe

PROJETO

CONTRAPESO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

B

b
P

8858-CP-PD4024-ROI

    PRaJETISTI

     
     
     
01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



HALL

HALL
SOCIAL

BAND-D2

OPCAO SALA AMPLIADA fiNAIS l E 4
ESCALA 1:100

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS 2 E 3
ESCALA 1:100

8
IBANH02

LAV.

g
á

.NHOI

LEGDIDA

8
$

manta costado ao meio

sobra do ma nta

manta inteira

sentido da manta

TERRAÇO Considerar dobra do rodapé de 15cm
quando nõo cotada

Considerada sobreposição entre as
faixas do 5cm

C@INHA

TERRAÇO SUBIR l ROLO POR APARTAMENTO FINAIS l E + (ROLOS DE 1,20X60m)

uso SEM proa OE Q,56 ralos poR N'ARiAMEN'r0(33,+'«)

SUBIR l ROLO POR APARTAMENTO FINAIS 2 E 3(ROLOS DE 1,20X60m)

USO SEM PERDA DE 0,80 ROLOS POR APARTAMENTO(+7.9m)COZINHA

PLANTA PAVMEN TO UPO
ESCALA 1:100

PLANTA aIAVE
U "A

CÓDIGO FOLHANe

;EiÊÕÜsAm

May1a Cplvejba
EÕÕãóeNAOm

Luciana TuCilD.
PROJETSTA

Camilg..41DgB.
DESENHISTA

Camila AríplQ.
DATA

19.08.2012

ESCALA

CP

0025
EMPREENDIM:NTOEI.OCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TÍTULO DO DESENFD

PLANTA DE APROVEITAMENTO DA MANTA ACUSTICA
D AviR]CNiTfl Tida'\ DA riDAf'l

PROJETO

CONTRAPESO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUl\©

8858-CP-PD4025-R02

    PRaJETISh

     
     

02 25.08.2012 Alteração de numemcao das folhas

01 21.08.2012 Liberada para obra

00 19.08.2012 Emissão inbial



PLANTA CHAVE

8
$

manta coitada ao meio

TERRAÇO

TERRAÇO TERRAÇO sobra de manta

manta inteira

sentido da manta

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:100 Considerar dobra de rodapé de 15cm

quando nõo cotada

Considerada sobreposição entre as
faixas de 5cm

SUBIR l ROLO POR APARA:ACENTO fiNAS LOFT SEM ESCADA E DUPLEX INFERIOR

USO SEM PERDA DE 0,82 ROLOS POR APARTAMENTO(+9.2m)

SUBIR l ROLO POR APARTAMENTO FINaiS LOFT COM ESCADA(ROLOS DE 1.20X60m)

USO SEM PERDA DE 0,72 ROLOS POR APARTAMENTO(+3,2m)

CÓDlm FOLHAlr

ncsPONSAVa.

May1a Carvalho
COORDENADA

CP

0026
Luciana Turim
PROJETSTA

EMPREENDIMENTO E LOCAL

8858 THERA RESIDENCE CONTRAPESO

PROJETO

Camila Amado
DESENHISTA

Camila Amado
DATA

19.08.2012

RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TITULO DODESENHO

PRODUÇÃO

FASE

ESCALA
PLANTA DE APROVEITAMENTO DA MANTA ACUSTICA
DAviR4CNiTfn TiD/n i /3CT E rii iDI cv

ARQUIVO

8858-CP-PD402&R02

    PRaJETISTI

     
     

02 25.08.2012 Alteracao na numeracao das olhas

01 21.08.2012 Liberada pam obra

00 19.08.2012 Emissão ink;ial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



G-.)

HAU
SERVICO

BANH02

DORhlITORI0 2

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS l E 4
ESCALA 1:100

OPCAO SALA AMPLIADA FINAIS 2 E 3
ESCALA 1:100

BANH02

ORMITORIOIL
Detalhe da Talísca
sem escala

l7,5-

\

\

qonhiITORiol
\

SUll'E

JANTAR
TERRACO 15cm

Locação da Talisca
sem escala

TERRACO

CaINt-n

COZINF-U

PLANTA PAMMENTO TIPO
ESCALA 1:100 PLANTA CHA\C

CÓDIGO FOLHAIP

nESPOWSAva.

Mavla Carvqlbg
'êÕORDENADOR

Luciana TuriH.
PROJETISTA

Camila Amalp.
DESENHISTA

Camila Arna©
DATA

19.08.2012

!SCAIA

CP

0027
:MPREENDIM:NTOELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TmJLO DO D:s alHO

PLANTA DE LOCACAO DE TALISCAS
D AviR4ENiTrl TiD/l DA r\D A/n

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUIVO

8858-CP-PD4027-R02

    PROL:TBTI

     
     

02 25.08.2012 Alteracao de numeracao das folhas

01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 19.08.2012 Emissão Inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



P
B Detalhe da Talisca

sem escala
7,5ci

Ç [
15cm

Locação da Talisca
sem escala

.VAGO

'@:''.l#?
8

JANTAR

-'q .......+'
B

TERRACO TERRACO TERRAÇO

PLANTA PAVMENTO nPO
ESCALA 1:100

PLANTA PAVMENTO nPO
ESCALA 1:100

PLANTA CHAVE

CÓDIGO FOLHA M

RESPONSO\fB.

May1a Curva ho
ZÕORDENADm

êã 0J :ESTA

DESENH6TA

19.08.2012

ESCALA

CP

0028
EMPREBIDIM:NTO E LOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALAZARA
TITULO DO D=sBiFD

PLANTA DE IDENTIFICACAO DAS INTERFACES
DAviR4ENiTrl Tida'l i /IET E rii iDI EV

PROJETO

CONTRAPISO

PROOUÇÃO
ARQU l\©

ENTRE CONTEÊâEJgo.m2,.02

    PROL:TISrl

        
02 25.08.2012 Alteração na numemcao das folhas

01 21.08.2012 Libemdo pam obra

00 lg.08.2012 Emissão inicial



HALL
SERVICO

HALL

DORMITOR102

HALL
SOCIAL

Legenda

CIRCULACAO hc = altura do contrapiso
-> 0,5<i<1,0%
-» i>1,0%

ESTAR

CIRCULACAO

JANTAR
DORMITORIOI SUITE

SUITE

ESTAR

DORMITORIOI

JANTAR

COZINHA

COZINHA

PLANTA CH A\C

PLANTA PAVIMENTO TIPO
ESCALA 1:75

CÓDIGO FOLHA Ne

RESPONSAVB.

May1a Carvalho
COORDENADA

Luciana Turim
PROJETSTA

Camila Amado
DESENHISTA

Camila Amara.
DATA

19.08.2012

ESCALA

CYRELA
B RAZIL REAIIY

CP

0029
EMPREENDIMENTOELOCAL

8858-THERA RESIDENCE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA

TnULO DO DESENHO

PLANTA DE ÁREAS IMPERMEABILIZADAS
D A\ /i R 4ENiT/3 Ti Df3 DA riD A /3

PROJETO

CONTRAPESO
FASE

PRODUÇÃO
ARQU l\©

8858-CP-PD4029-ROI

    PROJETISTI

     
     
     

01 21.08.2012 Liberada para obm

00 25.08.2012 Emissão inicial

REV.NO DATA DESCRIÇÃO



B

hlBI soem
ORAGO

BANHOS

h nl Idem

BANHOS

h IKI ,Ocm

BANHOI BANHOI

SUITE SUITE

e
e

SUITE SUITE

LAVAB

e
e
B
B
+
P
P
8
e

®JANTAR JANTAR

COZINHA

ESTAR

COZINHA

ESTAR

+
a Legenda

hc = altura do col
-> 0,5<i<1,0%
--» i>1,0%

itrapiso

CÓDIGO FOLHA Ne

a RESPONSAvB.

Mavla Carvalho
COORDENADA

Luciana Turim
PROJ ETSTA

Camisa Amarra
DESENHISTA

Camila Amado
DA:TA

19.08.2012

ESCALA

CP

0030
.B
.B
»
P
P
P
P

8858-THERA RESIDENTE
RUAKANSASxRUAROSAGAETALÁZARA
TITULODODESENHO

PLANTA DE ÁREAS IMPERMEABILIZADAS
DAviR]CNiTÍ'i TiD/3 i f'iCT c rii iDI cv

EMPREENDIMENTO E LOCAL PROJETO

CONTRAPISO
FASE

PRODUÇÃO
ARQUIVO

8858-CP-PD403&ROI

    PROJETISTI

     
     
     
01 21.08.2012 Liberada pam obra

00 25.08.2012 Emissão inicial


